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ENGENHEIRO F. E. MAGARINOS TôRRES 

Foi recebido com justificado pesar 
nos meios técnicos da engenharia na­
cional o recente falecimento do enge­
nheiro civil FRANCISCO EUGÊNIO MAGA­
RINOS TôRRES, ocorrido no município 
paulista de Aguas da Prata, em 17 de 
Março de 1942. 

Com a sua morte perde a engenha­
ria nacional um dos seus expressivos 
valores pois, as contribuições déixadas 
pelo engenheiro F. MAGARINOS TÔRRES, 
referentes à especialização profissional 
que abraçou com entusiasmo, bem 
atestam o valor do técnico e do estu­
dioso que êle foi. 

0 engenheiro MAGARINOS TÔRRES CO­
meçou a vida profissional aos 26 anos, 
como engenheiro de obras no Estado do 
Rio de Janeiro, onde prestou excelentes 
trabalhos na construção de rodovias, 
e nos ·serviços de abastecimento de 
água. 

Entre os anos de 1921 a 1933 o ex­
tinto dedicou sua atividade profissional 
à Diretoria de Meteorologia e Astro­
nomia do Ministério da Agricultura, 
tendo, alí, chefiado os serviços de Chu­
vas e Enchentes, Eletricidade Atmosfé­
rica, Radiação Solar, Aerologia, Pres­
são do Tempo e Meteorologia Marí­
tima. Em 1933, passou a chefiar a Sec-

ção de Hidrometria do Instituto de 
Meteorologia, chegando, após, a exercer 
até 1934, o cargo em comissão, de dire­
tor dêsse Instituto. Continuando a sua 
vida profissional no antigo Serviço de 
Aguas (atual Divisão de Aguas do De­
partamento de Produção Mineral) onde 
exercia até a data do seu falecimento 
o cargo de chefe da Secção de Pluvio­
metria e Inundações, o engenheiro MA­
GARINOS TôRRES deixou na aludida re­
partição uma tradiçãó de operosidade ·e 
de cultura. 

. Afora os trabalhos que escreveu 
para revistas técnicas, o saudoso profis, 
sional publicou, em dois volumes o in­
teressante e útil trabalho Contribuição 
ao estudo hidrométrico do rio Paraíba 
do Sul, considerado, com justeza, um 
dos melhores estudos pertinentes à ma­
téria e, no. gênero, o único completo 
sôbre o mesmo rio. 

Outro valioso trabalho que êle che­
gou a concluir mas que não pôde ser 
publicado em fa.ce do seu inesperado 
falecimento, foi a monografia intitulada 
Atlas pluviométrico do Brasil. 

0 engenheiro FRANCISCO EUGÊNIO 
MAGARINOS TÔRRES era natural do Dis­
trito Federal, tendo nascido a 21 de 
Junho de 1893. 

RAIMUNDO PROENÇA' 
' 

. Faleceu em Belém, capital para­
ense, no mês de Abril do corrente ano, 
O Sr. RAIMUNDO DE CAMPOS PROENÇA, 
autor de interessantes contribuições 
histórico-geográficas sôbre o Estado do 
Pará. 

. Era o extinto antigo funcionário 
da Fazenda Federal em cujo quadro 
conseguiu, graças à sua operosidade e 
cultura, elevar-se a posições mais des­
tacadas, como a de Delegado Fiscal em 
Pernambuco e de chefe de Secção da 
Delegacia Fiscal de Belém, cargo em 
que se aposentou no ano de 1939, depois 
de haver prestado excelente fôlha de 
serviços na carreira a que se dedicou 
com entusiasmo, corre~ão e competên ... 
cia, onde o seu nome era tido como cie 
acatado técnico nas questões fazen­
dárias. 

. 
Jornalista, O Sr. RAIMUNDO PROENÇA 

frequentou durante muitos anos as co­
lunas de vários jornais paraenses. 

Bacharel pela Faculdade de Direito 
do Pará e membro do Instituto Histó­
rico e Geográfico do Pará, a morte o 
veio encontrar em plena atividade inte­
lectual, pois, estava êle vivamente em­
penhado na realização do X Congresso 
Brasileiro de Geografia, a reunir-se em 
Setembro do próximo ano na capital do 
Estado do Pará, em cuja comissão orga­
nizadora local exercia o cargo de 2.0 

secretário. 
Além dos trabalhos puramente téc­

nicos versando assuntos pertinentes 
à sua função pública que ·tanto eno­
breceu, O Sr. RAIMUNDO PROENÇA dei­
XOU várias contribuições históricas. São 
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